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Ánnn sem eslnmpillm. . Í . . (pilot: reis

Semestre sem esumpílha. . ." 500 reis

Anno em e::tampitha. . . . . mano reis

"Semestreaihim .?!“ªºmorbfl

Ao' trambo- !

lhão '

O »i'ninisterio vne des-

cendo no trambolhão :tlz't-

dein: d:: crise. Ninguem ()

julga; mm Virln &. contudo

vive. Caminho de precipi-

cm em prempuzío, ::rrnstun-

(lr) c:'::n.<igªn'o que ainda

so (ali.-m:: por es.:mnoo ::

Gumm-:: elnulim. :X."u: <o-

1'izt [:roll:-fr to:: ::::hirlo lm

muito tempo s::lxnntlo um

pouco da (lignitlnde do p::-

(lei'? Em, [n.-ts :: ambiç:to

desmedida, o cego l'un-or (le

piºé'pnmr :: npposiçfto (lºft-

manhã, alien-:: os minis-

tros às p::st.:.<, não vendo

que do end:: vez rnnis 3,6

otilumeizuu e nmís cpm'

promotion] :: n::ç.m.

Q peut lle, [lulu nªm àn

sitimção (.:-iii: ::. (I:: ministe-

:in, nem (ln [):-utidodºnndo

loi Hindu nem tão pour-.o

(: do:-a::nhhto do ,l'egimen

mn<litucion :l, tão (llen'e-

ti::(ln, tão abatido pel:t.<ili

: tnrlums su::ce:«l_v:t.< e in—

jusliliuntlns, seguidas (l'as-

sn comedia que jftngnm sõ

(: conhecida pelo Solar dos

barrigdm—O pem' são os

compromissos mntinuos

em Que se BIIVOlXC :: nação

o se uvvnltnm no povo. Nã:r(

bn<ln nos ministros :: :m-

rm'terzistito exemplo cl It.:t-

li:_: em que (:

Crispi; para de.—“'in: ::.< ::t—

tenebes d:) p::izi o :: sn::

Pºliª—11d“, lançou :: nação

n::axeuturndAb«xuin, en—

texrlaudo .<':.::l:l tdos, di—

:nlieiro e o nome d:: lt :lin.

Aos nossos governzmtes

tambem pouco lhes impor-

tu 'o futuro tlu nação,

',:illl ::guwutlos :'ts pul<Lu5

e tanto lhos bush—:.

Mas nem o.<t::. gloriolu

lines pride du “ar muito.

O ministerio (: buti'cln

lH'jP. pelo,—: seus mais. n::::-

r-itnn.<(l -fon.<.me:<tl'homem.

-Qi|n.<i tndn. :: snr: implan

.<:tlhe.< voltou as costas,

(=: n:“:ºentun que (: governo

apenas . se conserva p::i'u .

      

 

ministerio :

li- :

' tos :mgrnvos Línlm d'esse

     
 

 

a-nnichar afilhados,

se 'ptepm'm'

pma

EMim“-tw >

PUBLICAsi:nósnotamos,

Não é triste xer assim

alim de na cahii' no trambollião um

l.:opposíçãoenconl:u' alguns governo e uma camara? .l

ele:“..eutos. .

Nem por muito tempo

se consor:tt'á illudido.Bul-

d::damenle e._<per:'nrt ver

quando oppnsição, que es-

«

Abbade de ªan-J'

Já ;* maaºtle uma vezinl—

 

ses homens, aos quaes deu gumas pessoas dºesta freguezia.

º dmhºlªº dª: nªçãº Gªlº" d'Oxar se nos teem queixadode

jnm no seu lado. E que

emqunnto recebem e prf-

cisnm, bajulam depois—

[e :o: est me:-.: vire Ie rox!,P

? E' ji: tao xcllio este dito,

eslá já tão provado pela

expor,:encin que admira

.<e illudnm os nctuaes gõ

vernantes.

O sr. Mmianno de

vnlho, lm pouéo, NHK?!“

guaas do sr. minislto dB

reino, intima—lhe pecem -—

to:inmente asaliida, d'

.dolhe que a' sua sªindo

.,nno só à inutil, onu'iõz' t:—

Judtcmlemn &"ímçâ.

lista xolta dos amigos

mdita que avida do go-

xª-mno não me longe, que

elle nem sequer vive jà,

npenns wgetn.

Bem :: oumprehendé (:

.:"Joto Franco, fazepdo

vio-tar :: toda :: pressa pq—_

[as cumulus um:: nova lei

eleitoral que se baseia. nos

|linmpios o< mais. oppos-

tos ao (hmm da dictadu-

|:: 0 demeto estabeleceu

os circulos distriotncs com

:l'unclnmento de emanªíi

pur 0< governos da ;re'<—

são d.:.< mlluenmªªbcles.

' n. moderna lei volta no.,,whº'|W“-:.:- ª pass“

nnhgos Circulos unmomi '
n':e< tal attostado serão c demnndos

“ ' ' nas custas. e se de ' is as não
O governo do .<|'. João

.Frnum querº:u'untias p::-

':t :: opposmân. Não podia

lucl m' em um só dos anti—

gos circulos distli:-tgie<, e

se f::êse posto à prom re-

(Ollllm'eliíl.por força quan—

decreto monshunso os pro-

gressislns. Pura evilu' ::

prom, faz mtnr :: loi.

M::s como é que :: vn-

mnrn eleita por um de:-reto

que a». ::. npposiqão mais

formal ?: nova lei, :: vota?

vom-:: como ':nlm'i :: ro-

omnpensn- aos expedwlp

, nmins, omno depuis :: ie—

“ geito", e como linnlmente 
ll:nçn. (indo no gov rnb!

 

aonde:D Bm paz-': tirar e<mola<

:; o dos proassos crimes. .

Isto só se dá a alguns meuSJ

,»aimrtancia como =grace. Por

4...

' brcs ou hªlo—de ir ggcrmimr-se

que o sr. abbude encommenda—

do se negª tirminantementeia

aesar attestados de pobresa aos

ndíviduos, que teem de. respon—

der em al,;um processo crime a.

que realmente são pobres. Qnek

emquanto a'essas pásom dechJ'

ra“são passn taesarte—atªdos,

aflirrn'àque animam duvida em.

?&:an de pobreza, .

ou qualquer outro fim, excepto

a esta parte. o que dçnota que

“o“sr. abbadehvàtespirttpªsmm

d'orelha», que só póoc tir d'in—

teressados na<_ custar: dos pro“

cesos crimes ou d'eutros que

se constituiram em seus procu- -

radoreg.

Ora isto sómente chunda

em prejuizo dos pobres dºesra

'- e ;.não é de tão pequena

quanto dizendo a lei que sémen-

te deixarão de pagar custas nos

processosqws os pobres que

provarem o sên e<tado de po- ..

breza porà-th'ei'á'd'atªstado gas-

sado pelopnsoclto; coªârmado;

pelor”gedor; Quand“ o parocho
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pagarem. embora se reconheça:

que não teem bens, pngmâo as

custas pela cadeia. Assim 0: po-

ao paganento d'timo qustntia às;

vezes Importante. (& irão para :

andei-n dªting; muito tempo.

e Isto ,só porque o: sr. aborde se

nega, sem razão ou ntotívo phu-

sivela paar um attestaio, obri—

gação que alei lhe impõe.

Org: :) sr. n-bbade não e' tão

absoluto couiõ lhe parece. Se lhe ,-
- , giram.

pedirem um ,àtte.<tado tem obri—

gacãolegal' de o pzésar, porque

mesmo no caso de não cónhe.

certofequerente tem. Dbrlglçlo:

de àãnformar do seu esta .lode'- 
atte.taflo pedida ha-de rcspon

    

de: por essa recusa; e, para que

não continue com similhante sys-

tliema. aoconselharnos ár: pessoas

que vão pedir attestados que os

requeirªm: e se façam acompa-

nhar por tres testemunlms, pa-

ra que quanº/lo, depoi< condem-

nados em. proces<os crimes. sen-

do de f to pobres, e pagarem

pela cªída as custas, inteutem

contra o parocho a re<p=ctiva

acuão de indomnísacão de perda—':

e damnos. ,, ,
L))».

Aunuucins elda linha. . . . . .

Qua. assinantes leilaemmdoª 26p.
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soms

Repetição. . . . . ., . .,. . . _ 23 roi

- Commamicpm..pur.linha . . . . 60 re

pm paradigm” tirªria“- .

guezia, ,qu55é5u'm. bispndo !
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Aproveilamento

d'arêius
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O nos.:o amigo”, o<r. dr..An-

tonio Rodrigues Pinto, adquiriu.

por cmta de uma etnpreza, do

que é socio, um largo trato de

terreno pertendenfe ':i camara-o-

—» Além d'eRt'e facto, una. de Ovar e que corre ao longo

'.outro negªtem inumado ía at.

'tenção ené o sr. abbadc pelas
lc

cegidões dªidade, muitas, que

do braço da ria, d'Aveiro, coº

nheciJo por Cnr'rêgal. E' situa-

do ao norte da çsuadn, que de

tem passado :: “nte pobre, le— O-var vae para o Furadouro e

var 4',no reis.

Para & ma'tricfulri dos fraga-

teiros em Lisboa teem—'se exigi-

_do na capitania d'aquellt: cidade

varios documentos e entre elles

tem uma frente de cerca de

dois klometros por perto ,de 3

de cumprido,

, Pode divíJir-se estetcrreno.

que mede, approximpdamentc.

:: certidão d'idale do m::tticu- ' seis ltilometros- quadrados. en

Lilªc. .— “Aª"—l» —

Tem siJo um primo enor-

me de certidões (lidade pela

gente—,p :bre que em Li<boa tem

seus filhos no cilício dc fragatei-
:

ro. pois nem a uma só dºessas É

pessoas o sr. nbbade tem deixa—

do' de levar os 4 *o reis.

Em primeiro lugar não sai-

bemos em que lei se funda o

=sr. parocho d'csta freguezia pa-

ra exigir por essa certidão 4oo

reis. Existirá tabella tão cl:tg-

da; mas onde.ª

que :'t gente pobre o er. abbade

não-'devla nem podia levar di-

nheiro. Foi o sr. Bispo ou Car“-

deal que afõrmou a' commissão

que o procurou por occa<lão do,

interinamente ser nomeado o

meadonhf-ãa de ser amigo dos

pobres e nem sequer ln-aria os

ganhos que se estava. cobrando

sem base.

Vem o novo cncommcndadc,

e não só se paga tudo quanto o

antigo abbade pediu, mas ainda

se quiz eEtabelecer o impo<to da

dercxrga no lit-ro das conlis<õe.<,

que alguns ainda pagªram, mas

contra que muitos outros re:—

õl'il bem, o sr. abbadc cor-

responde perfeitame: nte :o acto

: actual mommendado, que o no- :

 

 

_t_re3 ªaª-ados distiªnctilsMpum

terç: pac Ze duna< altase

vediçzts. Outrªs de meias, duna-=,

mais ou menos cobertas com cS-

teva. malto c diferentesmrbus-

tos indígenas. Outra, finalmen-

te, de b.:ixas perfeitamente res-

guardnduº, todas vestidas de ve-

getaçio e algumas com grossa

camada de limos.

Quando o nosso amigo ad-

quiriu, em praça. aquellos ter-

renos, em uosto do anno pas—

sado tinha chegado de França

Em segundo logar parece- um dos socios, que vira vinhas

em plena producção, cre-tdas em

areias seccas, aridas, proximas

do mar. Havia tomada nota dos

processos ali seguido—'. e da qua—

lidade de bacello com que tão

bom rcsultaJo se obtinha. Fu-

ram, por isso, destinados aquel-

les terrenos á plantação da vinln

e :: es.=a plantação se 'deu prin-

cipio em jmeiro d'eªte anno.

Como já se po<sn avaliar, até

certo ponto, o< resultados dºesf.

m pti neira tentativª,.ptreac nos

interessante para os nossos lei-

tores. quai todos maiª. ou me-

nos proprietn'ios de vinhas e co-

nhecedores dos texrenrrs de areia

que o.cuplm o littoral entre Mi-

l ra e a Praia da Granjl, dar uma

tie muita-: pessoas põr-em ow

nome,porconlcsccndencizt num

 

l

",andou pctllnlo :] <u: nuke" ':o '

. ':?!

l notcm sobre o assumpto.

Fer.s-— tmp: plantação de cer-

' ªe:: de em:» e vinte nul' :cirns de

bruclln, Rendo meta—lc d.: quali-

a, :u. ('eiloii no mio de con- fortune. Se se negar & p.1.«ar diabúxo 21331vn:do que por ahi ] dede fmncczt, & que::lludimm,

e' :nm.l.:.la vir ele li., co 11 a van—

._ _,"
: lc
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mem de wi“, não «o muito PIO-'

ductita, maq ji ns'h'n-llzhiíl em

terreno eguil, se n io pcior. e

& :llhlu-Np'lcrtl e v -nto= pro,» its

um pr-winriimlcs «lo mir. e :]

ntitt't_ntet:tde de eu me ditl'crcn.

teº, qntsi &)JIS de [sra.ilxcçin

ditcstn e propriac n apnmr um

pouco o tinho produzido pela

C'tºlu francas. de s.;lnenoe cm-

e torça.

Como :) terrenoé Indo al)—

solutgme'nt'e 'arjemxso e teftaCt—J-

rio “ló plnªlinxretagmnw o tem

prof-ado, '.ito's'eitemplos, e c.).

mo"'fo<=e necessario Conservar-

ilte esta iITIpOl'ttnte qualidade, o

'bacello foi todo posto êem adu-

bo no pé. Enternttlo n diºttntªit

de metro e meia para [DJUS os

lados, foi ainbttxio em Covas no

meio de quazro bicellos "Algum

só levou não'iznfontro molíçoe

"ªdubo chi rim, eSte app'i “ado a

Cada ltacello, e outro só aJubo

chinúço, para, «le futuro se c..-

nhecer o que mais; constrá pim

«qm—ils terrennª.

chde que ªe não a-itilmt'n. o.

'bneelln no “pê. fez se o ensaio,

que parece ter llmiu. pelo que

” 'Se pode deprehendcr ii. os me—

ihoreº resultados. de menor :;

vam em cavas feirm á alavanca

e não á'En'citftdn.

Por vºte processo & mu'tn

mais facil enterrar o' bncello pro-

fundamente'e poupi-se um seª-

senta por cento na plantação.

'Um homem a abrir em na. e um

antro. ou uma mulher mesmo.

:) metter n lmcelln e a encher a

cota podem rl-mrnr seis “centos

htçrllos por dia. N'nquella loca—

lidade e-no inverno. epocha da:

ylantn'eõec, n iornál de 'um ho—

mem"cu'$ta no reis e de uma

mulher 100 triº.—Está rlnro

«que esta conta não abrange _o

tràbnllm dn e,;trttmnçãoe oútrns

necessat ias. ".

E' tem) que o barello assim

rianmdo se apresenta mais. "",-

ºgnroso tra arrebemnção do que

«o'queo foi á'ºenchada, embora

'nm'e outro esteio. todo. “eozn

' pequenas falhas “rebrnmula.

Apesar da opinijo contraria '

dos vi.—'inhos, foram pl.-tntadaª'

mil e tantas nrvotee de fructo.

As lamngeitas podem desde já

iulgar-se perdida. Das 59 plan-

tadas parece escaparáo 2 ou 3

apenas. Todas as outras arx—o— ?

na, se «ceptuarmos as Ggueí-

ras.«que mm ali as mais neon:

seihadaº. e que estão demoradiº—

Simas na arrebentação. estão

cheias de “rebent'ões e algumas

até com fumos, cºmo pe.:eguci—

ros e nmetxieirns, pereira“ pc-

cgueif'os, exactamente 'péh— .or-

Fdem que aqui ._vae (SlâthiCCídazi

Note-se tme-estas arvores estão

plantadas atodos :: elturas. Des-

de as que. foram mett'idas Com-

pletamente em agua, e ainda

agora "em :s raizes lxahtzimujn

[fera. ate" is que fmÚmNmOti-

das em dia.-taº, de 8 metros e

' mais. e ali se :Ot'tSCI'.artt e este

' tieaenvoltenáo,

[

l
l

l
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nio obstante a

* atingem de tudu este uma e o

presistente norte. que ali, ti bei-

ta-mar, tem feito gnndes es—

tragos e sopra ha. “mais de 3.)

dias conºeentivoº.

Fora-n sentei—illª tresenm

, nrrobns de bttna, que euá na“:-

. cida e se nprtsenta. tn maior

parte. bem descm'olvidzl. :tlgtm

feij io. algum penicco «: algumas

arvores para defeat. (lomo vn:

un pouca. lan—gt já em noticia.

em outro dia contin'm'remoslfn

sen'óeaenãol intimo. px ter—

mos algumas novidades :: refe-

rir. e que, estamos certo disso.

disputarão a CUIÍO—“idaldS dos

interessadm em plantações de

itienticos terrenas. Cremos tet—

se aiii feito en::ahs do maior al-

cance cultural e, cena.-nente, de

'indl cotia-el resultado, dcsie que

se guardem vurn'na conteniencias

que n experiencia ensinou e a

- razão sustenta facilmente.
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Bombe'lrnn voluntari— ,

! Recebemos um Mªcio do

. sympttltico entnmcrcíante d'esta

villa e nosso “amigo sr. Joio Jo-

. sé Alves Cerqueira., na qmlitlzt-

d'Ovar, que promove os dom-

tivos pata obter oe meios neces-

O; Oi, :ttºeiisc- _

 

.,“

 

. .“ ,N'o concelho

' FIM—*toatetnpn e espaço pa-

ra responder às Ãiepnrathdas as—

serçõeu' da folha... cubitin.

Die elle que e causa da di—

minio'ição do ml municipal não

está na fugidª-do vinho ao pa»

gameto do imposto. mes só—

mente nos coniuios dl arrema-

ração..

346 (liminar et.-ste insidin

rain; júlia cªtano «eu; eviden—

cia q'he quesimrvdin. . pena

responder-lhe. '

Se “ha contains "na arremate.—

ção e o producto do rendimento

do real municipal é tanto como

no tempo em que o sr. José,!

d'Olzveira Vinagre arrematua.

ºegue—se que os modernos :me—

ntçttatttes, teem tirado iocros fa

bulmbs. ' -'

Ora quem ha dois annos :d-

tniniotrou os tenes municípees

por me do,;rremntaate foi e

,NT— João Ferreira (Joelho. por

'qumi'os da' camara não mor—'

riem d'amotves. E o sr.. ('odlro

longe, de :genhar dinheiro ou de

lucrar, teve depôr dinheiro do

seu bolso e, parece, que-em quan—

tia não pequeno.

No entre mando mem

o sr. 'mo “Gomes Pinto—e

'imer'edb. Woche-mos em que

quitação, o mmo sr. João

 

satios afim de se instalar & Cotillo. Oresultldofbi ide-mico

'compmhia dos bombarªm

taria; e em que

abrir & sribscriptão nortosso'jor—

nal para aqpelle tim.

Não carecemos de advogar

rão s'ympithica ideia pare elles

encontrarem nos nosws Conter-

tan'eos um bom acolhimento. .

Desde já 'ticn abetta a sul:»

cripçio que'recommendxmos aos

nosºos l'ettoreº.

de de presidente da commissâo

 

 

“nos éômiiih :: “=

l

Este“: o eee e os “ '—

aag'eióªâãg * ª'?- -' 9"

J__à tm tres Innes. quando :m-

'remlmnte e ir. me eria Go—

mes-.ªlºintoª. os" tenes tinimm da-

do ao arreme'hme pleíttizcx

Ura nhi está .como : dimi—

nuiçíiodosªrcnes result: do con-

! luio rt: arrematação. Conltãam-

se os antigos pm... perder. _

Oreste ftcl pm outra wet.

l
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chuva

bem penr, “unte-homem oo-

meçnmm outra vez as ven-

. temiam do "anºte.

Fazem—so neves n:: egre-

jn matriz e m |)t'njectn3e—

gundo «intimas, de se ft-

zet' uniu pi'lN'iSSâU de po

Hlieilt'lil.

Os uns-tus lavradores“.

jà diSlniltltuitN, teem tm-

meçnrlu ;t l'egniªns tºt'x'us

pru-n ns pulªr livrar a se-

monr. Mus _ como muito

“mr.-ts ' tem s tem agil,?

este triste 'r= metliu"nâo é

d'nppliunçªn gota-tl.

As (tennis de (tentem,

cevada e trigo están perdi-

das. E se“ o tempo :tssnm

continunrsuncederá (: mea—

mn ao milho, que é n cul—

tura rl'oste com—olho no

verão. '

 

*———

Como—la dee-nem]:

ln—iete e Discussão em nf-

ãrme—r que o' Palito ric.) de It'—'

mandada dos BttBSOSrd'OVar tem

laços ricos bºt-Jales : outo.

Pelo respeito que devemos ao

ublªcO, e não .1 quem se ateo-

rta com o incoguito por: fe—

ti? uma cnrportção resPeitavei,

ahi vae a resposta;

Todos os obiecros e altaius

que possue : irmandade estão

devidamente inventarhdos. : o

inventario tem : dura no auto

de 33 de maio de t871. Ota. co-

mo & faci de perceber. "tie;

Heus tem getid » esta irmanJa—

dediquem date até) presente,

e. ninguém de mes leoas.

pela simple; nz'to de não existi-

rem; lins ubi va: o texto do ar-

tigo 3.“ n.' t do inventario:

«Um panic rico de bordmiu—

ra alta á roman“: com e»— com—

petentes oito Varas de faia ou

Bandteª. do'irade. e outras tan-

tas pyramideº. de talha duiudns.

com dseªsei—ª boo! :: de atar dn—

mesma bordadura, u iformidede

- e tempo.:

Se aim—!: r st r alguma du-

, . ª vida. está teme o investiria

, Plªcido .Auªnªn vetga. . 1,000; _ “ em as, dºr:“..etª'õº. sr. ml,

"José Fragatcimde Pinho ' » 'Awªfi'ª-w' ""'!, _' fim i.emy,“ ml quem quizet

' Btanco . . .. . . flood ' W ºº'ª'mmmªª ”7? '

'João Ãntonio Rodr' 'ues“ ' :", . ' ———-—-—-—————' '

da silva . . . . IB. _ tuiooo Gªmmª-ªt "“ .ialta dª

Jânio de Pink) Valente. . 15000W

i Antonio Ribeiro. . -. .. Soo '— - .

“Manuel Rodrigues Net-e:. Boo ”me attrahi'lns poh me inaueucia

. José Pereira da (”unha e . que por um nuam" ostrnnxera

' _ " ' para ittnto du muit-'os «fossas plan-

(ªºs'ª ' ª ' ' ' ' ' ººº tas nta exit—iru oseu h'liilnsn-

“AntoniodaFonwca Bonito zoo

Manoel Maria anio Ga—

] zena........-. “tºo

l

l Somme.

._.—*

.Mâoo

"”ª”-ru ª“

,—

 

"Ialn de pouco

Não começou mal a safra de

pese—t na transa costa'do Fura—

douro.

Segunda feira . tnh tlit tram

duras campanhas—o des. Pedro

e a da Senhora do in:: -rro._

___Pescaram pequena ser-tinha

que deu muito bom preço, hra

ven-do lanças superiora a rei:

tooõooo Nos dois dias imm: lit—=

toº trabalhjravn, com bom vc'—

sazlmdo. mias ns compunha.

Oxalá : safra seit boa para

ao menos compensir, tonto Quan—

m ganhe!, a crise agricola.

%————-A.

   

   

     

 

   

”'n'mwmonxta

"" A FlLHA

” “ªipim

M

M' ção)

#-

_'3ç— Turing“ ignorar? per-

gm- Giovanni enim um relent—

po-itngde ulim mªma—w. Oiha!

Vê gfpnt'ier que me deu 'a “puta

ftiim du. umas-mªª— ,

' '.;“tl'tnul no um enxame de

mºstarda.—t. em“ tasa “gin eum-o

Mithus prtwnet-tia o Wannªbe

il— "ci'e<$o.fertitm fatal. Turbi-

ltw vam em redor da entre: de

G ' nani, NiJl'nleºmelttopam clic

bre. «lions, e surtiu amargªmente

o "Mario, ao ver pelo/menus.

vitm d'o-sttes insectos cahirem

worms sobre : art-ia. .

—- Vc'm -,- “i"—u! rxt'lamou

[l'—ama., " :: scientist fatiª!“ de

Won't? 'ª— lº-
ix, «um; não “Rituªl! 0h !*

nunca! nunca! Tmin ti meu d..”

«: jn M «le-te amir, ale «estar por

um pouco comigo, e de to deixar

partir em seguida snm cais: al-

guma conservur nais de ti do

que a um imagem no mm Cula—

çâo. l'urqun, arranha—", Gio—“uu—

ni. cmi—nn n meu otrpn se mun

do Vt'nonos, foi D'us que crm“

! minha alma, e elle implora um

"(Nil'twitilihªl de amor para seu

não” non-tiene. Mas meu pne i..

foi ei . que nos uniu n'est: ter-

rivel sympthià. Sim, ,, (impresa-

 

.me! “calle-mo scope—!... ma- pel-s tuas palavras infamantu

lit-me ! —..vosque;ue; : morte de—

puis das Wma que sahiram na

tua imei—n?, "Mas trã-o digne. que melltanlc “per—hqs.

fui eu ! Nunc; e iam para me ls—

 

?, () qne &; aind..—

. mim . mnh-re um. atm «t'a—

  

   

      

    

   

    

   

   

   

  

   

   

   

   

  

    
  

  

   

                      

   

' .v—

iiu-mren manilª-ºrou se ia-

cendio!” doiª pm, . " ri—

tmirmm-ca<ntie hª gi Pda

proprietario do mg b,...tl, sr.

Piteido Armario -_ im, o s:-

gundo, it bttstztrút tie noun-., no

gre-duo tio: QQ. :**—Z Joãovlosé da

'tiveita ' " ,

Ana promptnc so.-tortos de—

ve—ºe o incendio nl Nnmll' grin—

.le; prnpmções. “nitendo-se :

insignitimmee pequisas. ..

. Cndi vez mais se está ev:—

dencinntio u .nvctssiJgde de for—

mar & e.miranltia cie-bombeiros

yplttmuios. , ' * _

_*—

Hontem fui julgado em

audiencia get—nl tasa Cuo-

l tuna Laws Junior o «in.

- truta», Su loiro, t'nnnstt'eirn,

;do anlegr', nmzusndn de

' homicidio voluntario nn

Jess-mt (lulmê Pereira Vn-

lente (Zairª, solteiro carpin-

teírn, (le aniegn, na nuca—

sião em que estavam jo-

gando em uma taberna.

! (l'-'ury'déu 'o crime por

prom ªn, semln o réo con-

tlnmnndn em 8 nnnos dn

penitenninrin seguidos do

5 12 de degredo em Afrio ,

nu na. alternativa em 23

' rumos de degredo.

*—

Em. le relva

Sªi-t vt't'dndrírnmmle me?.»-

ftims os“ vnns de ruim «Ne sn

vã" repetiu-in » uvnftip'it-ant'n por

twin :o parte onde na nurtnrtdzl-

de.—'» nenhuma. attançãn tile-tbem n

casustã» htm—se ti.—t h—trt'ivms.

Hu dit: pvrtitnm para [.is-

ltna e tlm-mn entrada nu ins-titu—

tn B'cctcti'ningitzv. um ;ltnntcm e

tres «colicas-ie Bra” que i'-

l ram murditlus por cão—s damno-

dus.

Porto «lo Fundão. uti-ie ln

'lias m-rteu nn min do hurri—

Wis “sulilnenln. “:" chefia dv

famtiia. Reuniu linda ata-wd .5 da

quelle mi.-liz. acaba tie morrer

tatulmm esta ultima, cumulo

horror aqnel'ie, tristittsitno quatro

ªegtrar dªnmn (Rerum-ide de ( ;—

licitiade ! '

. Gum de Giovanni ”guiara—

so tit-sms exclamaçãº npaixo—

traia»; fui substituido pelo souti—

[lentº tlttluroso, uta; Irã-t despro-

vida de ternura, dus relações iti—

timas e particulares que existiam

entre vila e Henrie. Pareciam

isolados em meio d'um deum tu

- ue o mini- cetim; do pum .

“.mingtrtria _, nos a.:

seriº. Esto isolamento no Hieitr-º_

dos homens não «loteria unir matut—j '

estreitamente osso mr desalottu- *

nado ? Se um ao outro se M'z—

vatn. quem ns amaria? no mu»,

pettsun Giovanni. estoril de twin

perdida porn ella a esperança de

reeulrar aos litimos da natureza,

.romluzimio pela mão Beetrir,

Beatriz por cite nin? Oh espi—

rito fmfn. indigno o “crit-tn! punk

pó.!» tu mir—tita: eian'n'nma ir-

lix união sobre: torre, tia de

[tiver tiu amar-gemeu ' _ judu-

um amor tin prufundn como o de;

Beatriz? Não, nin. não mais ett-,

Cou ti mtx-ª.



.n- ,

a quem o prunnrion. As anrtori-

dadas «lo Fundª V;, diplºl; dªma.—a

tristes msm. ieri-.orieni "não as

ruinm " miro-41,6%, (“Flel'llilllilll-

"dn a tiro n por meio de. bolo to—

do: "n'ªi-ão,; tino encontram.

lln tunnms uni cito'dainnadu

mmden um lini que estava atrel—

lado a um carro na proc: do pri-

'xc om Ave-im: () boi, depnis de

“iradas as feridas. fui mcttidn

n*.im murªl e guardado à vista.

Tendu-sc-lhr, pmém, manilestr-

du lia dias a raiva, teve o boi de

ser m no a tiro.

——————*———

Grando lucciªno en

Furl-ho

Pola roltn das 3 h rr'ls da mai-

drugada do dia 23 do cnrrcnlr,

rompeu um p.:vornso incendio n;:

casa do uns—'o amigo Jeremias

Paes d'Almi-idmà rn: d'o Arral.

O fogo, rare principio nu [ me da

«:o—inha, mudo-, na www. a Ía-

mitir Irwin cosidn pão. Dmli pas—

sou a um tzipnmentn de madeira,

dãmd» se espalhou pura () r'stn

do editirio e armnzr-ns proximas.

A'qurl'n hora ".ª homens que

chamam os prscadums porn :|

pesca mdawnn pr armas no CXPI-

vicio das suas obrigações, 'qinind'o

riu-pirula!" Com o enorme r-larãª.

tlmnoçarmn :| gritar e dentro em

hrcre compor-mumu no local os

lmmbriim Voluntm'i us dªrestanram,

que auxiliados ltrlth' popular.—s.,

principiaram o ataque. Ainda n.º-

sim, o fogo devorou & casa'd'nn-

de irrompiru,' um annazevn do

nuesmn proprio-iuri.» e um palin—ii

lo pertencente aos bo-rdiiids de

Juaquim VPI me da Brizida o

que não estava no srguro. ;

O segundo armazem, que li-

rou bªstam-J. dnmnitia-ado, rstnm ,

':.bnirnlado do vasilhame para a l"

snig: dn sardinha nun a".-ªnosso

amigo Jrremim vxponu o-ni gran- .

du quantidade para n [trx/.tl. A

«na dv habitação tio-u completa-

nu-me dr.—nuío'a, sendo rr-duzª-

dus n rirzzis todos os aprostos

dn miga de sardinha » lmstmitrs

roupas e mulili'cs. Este predio

tª.—IBH! muito na Companhia Con-

fiança om 13506000 rvis -e a inc-

liilia em 506000 reis. l

O Hrinnzom n si—guir mira o,

sul estara n-gnm em 3505000

frii &' u rpsilliamv, qua il.—ou

bastam» damniílcadnxm 2006000

reis. São enormes os |Weirnillt$.

.porqno tudo quanto o nosso umª—

gn eu"-prum" na rxportnção de.

sardinha. (: cujo v,.lor na avultn- !

dª IICIDU destruidn.

Jeremias Paes d'Almeida é o

maior e mais acrvditado urqcvci-

ante d». sardinha quª. tºm Epi-l

nlin. "zi annos em que o mun.

umntu da 511310158 sobe a dezenas.

do conto:. .._ _ _ 1

No cu.—'n d'mide rompºu o 'in—

Cendio dormium dois sobrinhas

do un.—“so amigo Jv'l'rmias, Cris:-MINS,

as erradas, e duas crunulnh—is

nue elle pur raridade aumenta.

Girrçrnm ind-ns risco de morrer

vaiziadus. As rrvançae forum a'-

i'aucudas á muitc por um arroja—

do pescador qn» as foi liusrar ao

lritu'qumdu 0 (ago se approxi—

inavn. '

São dignos de louvores os hum-]

lielros'roluntaiius da Espirh. [N'-'

lo seu arrojo, prln mam-ira cimo;

atacaram «» incendio. Se não fus—

ao ir bimba, l'J—pinlm liiihzi anotar

:: lamentar um dos incendios mais'

pavorosus do que ha momt ria. i

Busta dizer-que nos“ liumhi-irns se

devo iii-r ter o fogo devorada

mais dois ou tros arnwzuns onde-

çhcgou a pegar. l

O

  

  

l

A estiagem - .

Q ª- ' _-_ , ._ _

Esºrºl'º'. º ",(/ºmn'b“ Disseram-mc em pequcmm

1561158 " Z

A pobreza d'estn cido-

de começo & pnslsar por

uma verdadeira criºu., In-

vade a fome, com todos os

seus terriveis eH'eitos as ca-

sas dos desvalidos. Se as

corporações, nuctoridudes

e em geral as pesàons ca-

ridosns se não associaram

pnrn acudir & tão grandesª

desgraças, seremos nhi nu-

"r'nercsos

mente morrerem de fome.

Pelas nossas relações com

os pobres estamos bem em

circumstnnrins de poder

expor estes factos. A nos-

so redacção está sendo in—

vadida pelos desgraçados,

que lnotnm com n ndrer

sidade, sem poderem oli-

mentnr as suas desventu

rndus famílias. Apesar (li-

tudo o nosso boa vontade

quusi sossobrnmos per-em,-

te este quadro. nfllictivo. A

par dos priª-en o procissões

do ponitonuin porn implo-

rnr o favor dn. Providen-

cin Divino, não se esque-

com tambem as passou.:

piedosns de exercer o gran—

do virtude da caridade.

Lembrem segue as doen-

ças e & misei'izi estão axei“:

cendo em Coimbra bem

tristes eifeitos.

lª) um_ quadro assusta-

dor a quo por nlií se os“;

vendo, e 'que infelimnenté

me nugmentnr muito mais.

Dizem de Braga:

insuppnrtnvol, como se es-

tiressrmos no verão. Oslo—

vrndores :mdnm (lesar-on—

tentissimns por não pode-

rem lnvrnr ns suas terras

o por vei-om os moteios

definliarom gela falta de

agua.

Dizem do Minde:

Continuam terror d'esg

tes povesl devido :X estia—

gem. Por 'ordem do prelo.—

do forum aqui e em Mira

feitas preoes ojpeteniam piu»

viam, sonhando—se o' tom-

plo' sagrado do devotos-«,em

k os os diªs que seicele—

brum. Consta—nos que liª!-

vei—Ei linj'e ali uma festa de

penitencin para o mesmo

fim.

=

Dizem da Villa Real: l

A camara. d'estn

deliberou representar ao

governo pedindo & conclu-

são dn rede do caminho

infelizes litteml— :

l
l

l

villa _

de ferro do Algarve pnra'

attenunouoriso produzida .

pela est i'àgem .

 

l

l .

lO calor & endo vez mais ,

Uma oração tão bonita

Que nunca m'esquecerd !

Rezo—a de noite e de dia,

Chama-se ella -Avé—Maria !

Vou recital-zi, ouçam lá:

Abril, em uma crença

Sorridente como- a espªrAnça,

Frngante como uma dor;

cheia de gra—ga. formosa

Como um sonho côr de rosa

Das emoções do Senhor !

“Bandini. sempre beirada,

Foi mulher & crcnnc'nggí

Entre “mulheres ,foi “3 luz!

Banido do ventre reuni; .

O f'ructo que ao mundo deu

A Virgem Mãe de Jesica!

'Roga por nós, Mãe de Deus.

Da lindo tlirono dos ceus

Onde cards, linda Cecem !

N'esse reino que e' uma aurora,

Agora' e a roda a hora

Velarás por nós—Amen !

Dias de Souza .

 

,_..—-—-—-

 

,, .

Regulamento do recruta

mento ulnar

Já seªacl'ia á venda esta cdi

çâo. contendo a lei dê 27 de se-

tembro ultimo e o regulamento

respectivo. npprorndo por de-

creto de 26 de dezembro de'i895.

Esta edição é a unha completa.

por que é a unica ue tem a

"lei o o regulamento; a unica

que Contém 0 reportório. facili-

tando sobremaneira [consulta,e

é a unica que, além d'esras leis,

compreliendc tambem a divisão

adminisrrativa, segundo os de-

cretos do anno passado”.

Pedidos a' “Bibliotheca “Popu-

lar de Legileçá'o, rua da Ata-

lziya, 183, Lª Lisboaf-Preço zoo

reis “ —'-' '

Em Orar rende-sie no eua-

belecimemo do sr; Silva Cer-

seira, Pinga. ' '-

LISBOA

”nn-nmm“ .

 

l ANNUNCIO
, .

 

ReMelLem—se gratuitamente numçros

 

“ JORNAL DAS SÉNHORAS

Union jornal no pai:. ile-Ilimdo lw

—, cam.-is & por ollus espreiilmrnte

| ullnlinrmln, " qual saliírn. rom :!

! nlnxinn rºanliridqidn, todos os

! dia! 13 e fluª dom 'l.

l O Jann! d." Senhora-; & nn l

mºmo tempo a pnblimçãn mui-

; ª quantidade do limrrh que cmi-.

p rtn. esvrá illnstmdn, publicam:—

do PII) todos o»- mima-ros magnifi-

rm retratos nm photo-gravura

 

”,em

   

EMM/i.: sau/rom:

Recebi. Estou fi espera

de encontrara pessoa, pn-

 

[
resposta mimii'iosn.

Acooite minho Sonho

rn, n congratulnçno da

A I.,-arraiª.

i

, Malaquias, do que faz publico,

para que qualquer pessoa que

queira dar alguma esmola nu

 

VENDA DE CAZA

Vende-ce uma com terrea

com quintal, Sim na rua da Hot—

ta, d'esm villa.

Quem a pretender comprar

rua das Figueiras.

 

FESTIVIDADE A 5. JOSÉ

A ncia commissão promo

tora da festividadea S. José pa-

ra o futuro anno de 1897. abai-

xo nomeada, escolheu para seu

 

   

  

A. CASA

(õuiII—ard, Hillau'd e

. ' ')

barata, en su attmrder :» "noticiadº & º

- afora gras'urasde figurinos, xinlio- º

rn mandar a V l'leª uma

dirija-se a Maria do Villi, na .

 

(besoureiro ousr. José_l<'erreire_

D-ISTRJBUE REGULARMZ'NTE

d'estas publicaç

   

donativo nun a zlimt'esúridndc-

«=o a ele «teja corre-gue. em su:.

com do Largo dostlumpoº.

Dam, e") de março de 1893.

Anio'ii.» lªci'reira NIircellino-

Minuet tir-nisto Nunes Bian'

Jmê da Silva Bonifnci'i.

Jºª—é lªerrcim )Inlnqniuº.

João Rodrigues do Valle.

Antonio Augusto Fragmeiro

Guilherme d'tflire'ra Cor-

rei—a.
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V lllllO nutritivo de carne

Unic-o legalmente anclorisact

pelo governo, e pela junta da-

saude publira de Portugnl. flucn.

memos lrgulisndns pelo comu

geral do imperio do llrazil. &“

muito util na muralnsconçn dn

todas as doenças; angmontn con—

,. siderurelmenle os força:; nos iii-

diridnos debilitadna. e'oxrrclta u

alppctlte do um modo extrnordi

narimllm (salim d'cstc vinho, rr—

pr eniitn um bom bito. Acha-s..

ai nos principaes pliarm;

&“?“ flª/nm"

one's

FARINHA PEITOIHI. FER-

llUGINOSA IIA I'IIMIMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

« mento reparador o excellente tn-

n:cn rromstiluime. psto farinha,

a unica legalmente auclorisnda e

privilegiado em Portugal, onde o

.ª do uso quasi geral ha muitos an-

3'q0$,.ãppllCR-Se com dinis rªro .

! Nl'lt'ClI'lll proveito em pessoas da

bia. idh—'nº. nas uma “tiveram,

Gia

LISBOA '

  

      
   

   
  

  

   
ões “por amostra.

.se



O Ovarense

  

TYPOGRAPHÍA“

niiii Si
©3112, rua dos Fcrradorcs,

 

más:%%%& “zw »

Esta casa encaroga-se de todo o trabalho concernente & ai'tolypo— .

gmphca, onde serao eXeculados com primor e acoio, taes com) :

Dpomas, otras de cumlio, mappzis facturas, livros, jornaos, lailulos'

para pharmacias, parlicipaões de casamento, programmas, Circulares, fa» ,

iuru, recibos, etc., etc. '

————=oo=————

Tem a venda o Codlgo de posturas muulílpacs do oneélho de ovar, on- ,

endo o novo'addlclonameote, preço 300 rels.

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, 2.10 c 300 reis.

» no luto, cada cento, a 400 e 500 rels.

 

liDlTORES=l3—ELE "& (Lª—LISBOA

os Dou OBPHAUS

DOLPHE ITENNERY

—Auclor dos applaudidos dramas as—«Duns nrphãs», & «lllarlyr» (: outros—Elição il-

uslruda com liellos chi-omos o graviirus.—ihirà mn cadernetas SPIDHHM'S do 4 lulhus c uma

slanipn. 50 reis pagos no acto «ia entrega.—450 rqis carla volume lirm'lmrlo.

«Os dois orphãns- é um vvri'lailuiro romance de amor, de ciume e de paixões violentas, em que

. ! intrigª & & porn-lia odienla miam a cada momento situações palpitante—' da inlereªse e de, aumeindu.

Brinde & todos os assignanles, uma estampa a 14 coresde gl'ªlhiCÍJl'lliHlU reproseuinndn n

VISTA GEBAL DD CONVENTO DE. MAFRA

Reproducção de pliolngrnphia tirada expressamente para 0le fim.

 

Ultima producão de

Brinde—' a quem pmscinciir—rlfi commissêio em 2. li., 5. 10. 15 o 30 assigmturfis; distribuidos ::

ngariaduros. 62 retratos n crayon 9.9 nluzias de pliotnizrnphias, lUG nppurclhos completo-: do porcªri-

na para almoço e jantar de doze pªgãs-ong, 45 grandes rulagies com knlunuimiw, IO collecçi'ms d'ailbuns

um vistas do Purlu iii & 39 ail'eccõos estampas, editadas por esta emproza. ,

Brindes distrí uidos a tolos os nssiguanies_—_-I:i:(l00 mappa< gvogrnphicns, flo Portugal, Europa,

Asia. Africa, America, Oiwmiizi e Mundi. 28:000 grandes vistas (_ciiromn), riiprçs-ntiinilo o Bom .L-sus

«ln Monte, a Senhora da Conceição. n Avenida da Libªri'ladc, a Praça do ltonmoreio, o .Piliíliíi') (lu

Chryslul «lo Porlo, o Palau-io da [ena em Cintra e a Placa fla D. Pmiro, Lisboa, 33:030 album com

ViífvlªS de Lisbºª, Portº., Cintra. Belem. Minhª" c Batalha. alor Mal dos distiibííidos: l2:90050 '0 reais.

Assigna—se em Lisboa. Rua do Marechal Saldanha. ali..

E
iso—emm

, “"ª ”(0wa ..AO gil-'E' Do JULIO _

ARTEGO PARA BA
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vigor docabello de Ayer

—lmp»de que () cabello se tur—

"ne branco e restaura ao cabo!—

lo grisalho & sua vitalidade .o:

ormnsnra. :. i'

Peitoral de cereja de

Ayer==0 remedio mais se-

» .?“ .«i ' ' yl.— '-

a "ª. ' gum que ha para cura da los—
!

' ªx & se. bronclzíte, :$!!!va e hiber—   “ . culos ulmonares.

- .._ * w. * ( [cªindo composto

de Salsaparlihn de .! ycr—Para puriiicaru sangue, limpar o

corpo e cura radical das vscroftllas.

, 0 remedio de Ayer contra sezões=Febres íntermilentes

e bzlosas. ,_ ,

Todos :s remedios que ficam indicados são. altamente enm-.m-

trados de maneira que sabem, baratos, porquê um vidro dura mui—

to tempo. '

Pl uia: calhartlcal ele Ayer-=O melhor pnrgatívo suave

inteiramente vegetal.

muco, “ORIENTAL
MARCA .cAs'sELs.

lixqulsltà preparação para ator-mou» cabello

Estima todas as a_Ú'I-cgõJs do cranzo, buys e per/ima a cabeça

AGUAIÉkuuDA

MARCA « CASSELS!

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e u banho

SABONETES D=E GLYCERINA
MARCA «CASSELS.

Muito grandes. —— Qualidade superior

. A' «mªs em todas as drogarias e lojas de perfumà

rms.

PREÇOS BARATQS

Vermiiugo ch.L.Fahuestock '

E” o melhor remedio conrm lombrigas. O proprietario está

prompto a devolver o dinheiro « qualquvr pessoa a quem o reme-

dio não faça o elleito quando o doente lenha lombrigas e seguir

exactamente as instrucções.

SABÓNETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CA S-

SFLS=oAmnciam a pellc e são da “melhor qualidade, por precos

baratissi'mos. Deposito gvral: James Casséis e C.“, Rua do Mou'si-

nho da Silveira, 85 Porto.

' Portela; neslueelante c purlllcante do JEI'ÉB“

para dºsml'cclai rasas e lalrimis; tambem é cxvélléntl! para tirar

gel-dura ou “url:-as de roupa, limpar memes. "' cura feridas.

% onde se em todas as prmcipaos pharmacies odrogarias—Preço

30 Pois.

 

_vc'de da Redacção,'Administração

dos Ftrmdores,112—0V

Traphia ela

 

“&

Fatos de oxpléndida bacta crepe para sonhron, homem o creàuça

A flilNGlPlAli Elºi l$800 REIS!"
«Fatos de malha eái'todos os tamanhos, amias iscados o qe ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de iabrco

nacional são vendidos a face da talieªlan da fabrica

Sapatos do ªlona « em todos osiamanlios Toucasd'OIoado de senhora

" “fªilllenaao—Manda-se executarem duas horas qualquer encomnlendzi que aiéStacasa- seja feita, a Bijoços sem

» CÚI]1P(.'i('IiCl(l
“.

   i
«

© Proprietário:.loaquiin“ Manuel àmadur ªº .—f—'—-


